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RESUMO 

 

A vaccínia bovina é uma enfermidade que provoca lesões exantemáticas em forma 

de vesículas e pústulas em várias espécies, tem caráter zoonótico, de grande 

relevância para a pecuária brasileira, devido aos inúmeros casos ocorridos, 

provocando prejuízos econômicos  e a saúde pública desde 1980 até os dias atuais. 

A maior incidência dos surtos ocorre em vacas leiteiras, mas também já ocorreu 

alguns casos em equídeos. Esse trabalho foi realizado por meio de análise dos 

Formulários Inicial de Investigação Epidemiológica (FORM-INs), realizados pelos 

Técnicos da Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia em atendimento a 

notificação dos casos do período de 2012 a 2017 com diagnóstico positivo para 

vaccínia. Objetivando fazer um levantamento geográfico e de dados dos casos de 

vaccínia ocorridos na Bahia no período entre 2012 a 2017.  Nesse período ocorreu 

surtos em 42 propriedades, afetando 273 bovinos e 15 equídeos e 19 tratadores, 

sendo analisadas a exploração pecuária, quantidade de municípios que ocorreu os 

casos, tecnificação das propriedades, meses de maior ocorrência dos casos, origem 

das notificações. Através do conhecimento e da importância da doença o estado 

pode definir medidas para controle, prevenção e informação da população de acordo 

com o grau de importância da doença para cada região.                                                          

Palavra - chave: Vaccínia. Zoonótica. Defesa Agropecuária. Bahia.                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Bovine vaccinia is a disease that causes exanthematous lesions in the form of 

vesicles and pustules in several species, has a zoonotic character, relevance to 

Brazilian livestock, due to the numerous cases that occurred, causing economic 

losses and public health from 1980 to the present day. The highest incidence of 

outbreaks occurs in dairy cows, but there have also been some cases in equidae. 

This work was carried out, through an analysis of the Initial Forms of Epidemiological 

Research (FORM-INs), carried out by the Technicians of the State Agency of 

Agricultural and Livestock from Bahia in compliance with the notification of the cases 

from the period of 2012 to 2017 with positive diagnosis for vaccinia. Aiming to make 

a geographical and data survey of cases of vaccinia occurred in Bahia in the period 

between 2012 to 2017. During this period there were outbreaks in 42 properties, 

affecting 273 cattle and 15 equines and 19 caretakers, being analyzed the livestock 

exploitation, number of municipalities that occurred the cases, properties, months of 

greater occurrence of cases, origin of notifications. Through the knowledge and 

importance of the disease in each state can define measures for control, prevention 

and information of the population according to the degree of importance of the 

disease for each region. 

 

Keywords: Vaccinia. Zoonotic. Agricultural Defense. Bahia. 
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1   INTRODUÇÃO  

 

A varíola é uma enfermidade zoonótica de grande importância para a 

pecuária, devido aos prejuízos econômicos causados principalmente na 

bovinocultura de leite, afetando na maiorias das vezes as vacas adultas produtoras 

de leite, destacando-se pela rápida disseminação da doença no rebanho. 

Geralmente afeta grande número de animais, sendo observado pápulas, 

lesões ulceradas e crostas no úbere de vacas em lactação provocando prejuízos 

com redução na produção de leite, despesas com médico veterinário, tratamento 

das pessoas acometidas, interdição da propriedade.  

Os vírus cowbox genuíno e o vaccínia vírus provocam lesões nos tetos e 

úberes de vacas em forma de pequenas vesículas, vermelhidão e crostas na 

cicatrização das feridas, enquanto os bezerros que se contaminam com as vacas 

doentes apresentam lesões nos lábios, focinho e cavidade oral.  Esses vírus 

também infectam o ser humano, através do contato com animais doentes, 

geralmente apresenta pústulas e úlceras principalmente nas mãos e antebraço, 

podendo disseminar por outras partes do corpo, além de promover infecções 

secundárias, febre, dor, inflamação de linfonodos (SILVA et al., 2010).   

Existe uma similaridade genética entre o vaccínia vírus (VACV) com o vírus 

da varíola humana (VARV), por isso alguns autores afirmam que no Brasil o VACV 

foi originado pelo VARV utilizado na vacinação em humanos que por alguma falha 

acabou contaminando algum hospedeiro natural como roedores e o vírus acabou 

disseminando entre outros animais, inclusive entre os animais silvestres (SILVA et 

al., 2010). 

Foram realizadas várias experiências observando que na patogenia do VACV 

ocorre uma infecção sistêmica que induz viremia e replicação viral em vários tecidos, 

principalmente do sistema linfático, onde o vírus pode ser eliminado nas fezes e no 

leite, porém a contaminação pelo leite ainda não foi comprovada (OLIVEIRA et al., 

2015A). 

No Brasil destaca-se o vaccínia vírus devido sua ampla disseminação no 

território brasileiro, encontrando casos desde 1990 inicialmente no sudeste e 
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atualmente já foi relatado casos em vários estados. E através de diagnóstico 

laboratorial confirmaram que os casos existentes no Brasil são de vaccínia bovina, 

ainda sabe-se que a varíola bovina é restrita apenas no continente europeu.   

Em estudos realizados no Brasil através de amostras de leite de vacas 

infectadas com VACV, foram constatadas a presença do DNA e de partículas virais 

do VACV nas amostras, além disso também foi constatada a presença em queijos 

produzidos dessas amostras mesmo armazenados em baixas temperaturas ou 

submetido a tratamento térmico de até 65° C. Essas partículas virais viáveis foram 

detectadas, nas amostras de leite e nos queijos produzidos do leite oriundos de 

vacas infectadas  com VACV e coletados até 25 dias depois de cicatrizadas as 

lesões desses animais (OLIVEIRA et al., 2015). 

No estado da Bahia foram notificados casos vaccínia em bovinos desde 2002 

até o ano de 2017 e em equídeos foi encontrado dois casos em 2014. A Agência 

Estadual de Defesa Sanitária Animal da Bahia (ADAB) é responsável por realizar 

atendimento aos focos e fazer a compilação desses dados, onde em 2011 através 

de amostras coletadas de um surto foi isolado o Mundo Novo vírus que é similar ao 

protótipo vacinal produzido pelo Instituto Osvaldo Cruz, que é molecularmente 

semelhante aos vírus Cantagalo, Araçatuba e Passatempo, que provocou na região 

sudeste do Brasil diversos surtos de vaccínia.  

Em 2012 foi realizado um trabalho pelo Médico Veterinário, Luis Roberto 

Mattos Paim, Fiscal Agropecuário na ADAB, traçando um perfil epidemiológico da 

vaccínia bovina na Bahia dos casos que ocorreram em 2011 e em 2014 foi 

identificado equinos infectados pelo vaccínia vírus nos municípios de Itiúba e Santa 

Luz.  

O órgão responsável pelo atendimento dos casos suspeitos de vaccínia 

bovina na Bahia é a Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia, no qual a 

investigação da maioria dos casos ocorre através de notificação realizada pelos 

criadores ou por terceiros, acredita-se que a maioria dos casos sejam 

subnotificados. O que reflete a necessidade de mostrar a importância desta 

enfermidade para a sociedade demostrando os danos provocados aos animais e ao 

ser humano, através das divulgações de  pesquisas e dos trabalhos realizados.  
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2   OBJETIVOS 

 
 

2.1   OBJETIVO GERAL 

 
Fazer um levantamento dos casos de vaccínia bovina que ocorreram na 

Bahia entre os anos de 2012 a 2017. 
 
 
 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Estudar o perfil epidemiológico dos casos de vaccínia em bovinos e equinos 

que ocorreram entre os anos de 2012 a 2017. 

Produzir dados para colaboração em novos estudos e pesquisas relacionadas 
a vaccínia. 

Demonstrar a importância do vaccínia vírus no estado da Bahia.  
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3   REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 FAMÍLIA POXVIRIDAE E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

A família Poxviridae encontra-se dividida nas subfamílias Entomopoxvirinae e 

Chordopoxvirinae, cujo a subfamília Entomopoxvirus está relacionado a transmissão 

da doença pelo vírus aos hospedeiros invertebrados representada por três gêneros 

definidos: Alphaentomopoxvirus, Betaentomopoxvirus e Gammaentomopoxvirus e 

pelas espécies Diachasmimorpha entomopoxvirus e Melanoplus sanguinipes 

entomopoxvirus 'O', sem gênero definido. A subfamília Chordopoxvirinae relaciona-

se com a enfermidade pelo vírus aos animais vertebrados, sendo dividida nos 

gêneros: Orthopoxvirus, Parapoxvirus, Yatapoxvirus, Molluscipoxvirus, 

Cervidpoxvirus, Capripoxvirus, Crocodylidpoxvirus, Suipoxvirus, Avipoxvirus, 

Leporipoxvirus e Cerdopoxvirus e pela espécie sem gênero definido Squirrel 

poxvirus. A figura 1 mostra as divisões da família Poxviridae (REHFELD, 2016).  

 

Figura 1 - Diagramas filogenéticos. (A) Principais vírus integrantes das subfamílias 

dos Poxvírus. (B) Vírus integrantes do gênero dos Orthopoxvirus. 
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Fonte: Duraffour e colaboradores (2011). 

 

O Orthopoxvirus, Parapoxvirus(PPV), Yatapoxvirus, e Molluscipoxvirus são 

gêneros da subfamília Chordopoxvirina, que podem infectar os animais vertebrados 

e ainda possuem vírus capazes de causar infecções em humanos. 

 

A família Poxviridae é definida por vírus complexos e grandes, com forma 

ovoide ou de tijolo e formato heterogêneo, onde suas dimensões pode variar de 170 

a 260 nm de largura/espessura, por 300 a 450 nm de extensão. 

 

Os poxvirus possui estruturas fundamentais como o cerne, os corpúsculos 

laterais, a membrana externa, genoma, enzimas virais. As enzimas virais  são 

importantes para a síntese de RNAm e o genoma é constituído por uma molécula 

linear de DNA fita dupla, variando o tamanho entre 130 a 375 Kb (ICTV, 2012). 

 

O genoma apresenta uma região central contendo genes estruturais 

estabelecendo à replicação do vírus. As regiões terminais invertidas (ITRs) são 

localizadas nas alças terminais do genoma, contêm genes que codificam proteínas 

responsáveis pela virulência e imunomodulação (REHFELD, 2016). 

 

O cerne é uma estrutura mais interna da partícula, apresentando forma de 

disco bicôncavo, envolvido por uma fina membrana, envolvendo o material genético 
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caracterizado em uma molécula de DNA dupla fita formando uma cadeia 

polinucleotídica covalentemente fechada nas extremidades (MOSS, 2007).  

Os corpúsculos laterais são localizados nas concavidades do cerne e sem 

função definida. Outra estrutura é a membrana externa composta por uma bicamada 

lipoprotéica com túbulos de superfície arranjados irregularmente, formando uma 

camada em paliçada, contornando todo o cerne (REHFELD, 2016). Ainda existe o 

envelope que é uma membrana adicional que contorna completamente a partícula 

viral e a membrana externa com relevante importância na relação vírus-hospedeiro 

verificada em alguns vírus, essas estruturas podem ser conferidas na Figura 2. 

Figura 2: Morfologia dos Poxvirus.(A) Representação esquemática da partícula viral 
de um poxvirus. (B) Eletromicrografia de secção longitudinal do Cowpox virus. lb – 
Corpúsculos laterais, c –Cerne. A barra representa 100 nm. (C) Eletromicrografia em 
contraste negativo do VACV. 

 

Fonte: Oliveira (2014) 
 

Dentro do citoplasma de células infectadas ocorre a multiplicação, associada 

pela presença na partícula viral de todas as enzimas necessárias para a transcrição, 

replicação do genoma viral e produção e modificação dos RNA mensageiros 

(RNAm) para síntese de suas proteínas, sendo incomum na maioria dos vírus de 

DNA, desta forma esta multiplicação torna-se independentes do núcleo celular. 

Podendo ser considerado uma vantagem evolutiva a possibilidade de utilizar mais de 
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um receptor para iniciar a infecção, facilitando para o vírus sendo capaz de infectar 

várias células de tipos diferentes e vários hospedeiros. Observando o inicio do ciclo 

com a fixação do vírus na membrana da célula hospedeira e com ajuda de diferentes 

glicoproteínas virais (A21, A27, D8, F9, G9, H2 e H3) envolvidas na formação do 

complexo de fusão-penetração ( MOSS, 2007). 

 

Com o processo de replicação é produzido a partícula infecciosa  vírus 

envelopado (EV) no qual pode ser liberado para o meio extracelular (EEV) ou 

permanecer aderido na membrana citoplasmática(CEV), e também produzir o vírus 

intracelular maduro(IMV) que permanece dentro do citoplasma das células 

infectadas. A formação de partículas virais ocorre em processo posterior a 

replicação, após a adesão do vírus na membrana da celular, liberando o DNA viral  

para o citoplasma (MOSS, 2007). 

 

O processo de expressão gênica é caracterizado pela transcrição temporal 

de três classes de genes (genes precoces, intermediários e tardios). As 

proteínas precoces participam do desnudamento completo do genoma, na 

sua replicação e na transcrição dos genes intermediários, cujos RNAm são 

traduzidos em proteínas. As proteínas intermediárias estão envolvidas 

principalmente na transcrição dos genes tardios, e participam das fases 

finais de replicação (resolução e separação das moléculas-filhas de DNA). 

As proteínas tardias fazem parte da estrutura vírica e participam da 

morfogênese dos núcleos virais, que adquirem o envelope pelo brotamento 

no aparelho de Golgi (empacotamento) e são liberados da célula. Alguns 

fatores de transcrição de genes precoces são sintetizados tardiamente 

durante a replicação viral e são adicionados nas partículas virais para serem 

utilizados no início do próximo ciclo de infecção. (REHFELD, 2016, pág.26). 

 

3.2 PATOGENIA DAS INFECÇÕES POR POXVÍRUS 

 

A infecção provocada pelo poxvirus é dividida em três grupos: pela da via 

respiratória, através do contato com a pele e mucosas e pelo trato gastrointestinal. 

No primeiro grupo descreve-se a infecção por via trato respiratório  que é a principal 

fonte de infecção do poxvirus, sendo a via de infecção natural do Camelpox vírus, 

VARV e MPXV . O segundo grupo ocorre a infecção pela epiderme e mucosas 
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provocada por lesões de continuidade, associado aos vírus que multiplicam-se nos 

sítios primários de infecção, nesse grupo tem o VACV, CPXV, Ectromelia vírus 

(ECMV) e PPV. Já o terceiro refere-se a infecção pelo trato gastrointestinal, 

observado como característica também do ECMV (Canal e Diel, 2012).  

 

Como descreve Rivetti Júnior (2012) um dos reservatórios de grande 

importância são os roedores. Revelam as pesquisas demostrando que esses 

animais após serem ingeridos, foram fontes frequentes de contaminação de gatos 

domésticos e felinos. Isso porque acredita-se que os roedores se contaminam 

consumindo restos mortais de outros animais infectados ou através do contato de 

fezes de bovinos contaminados com VACV, além do contato através da ingestão 

esses roedores  eliminaram o vírus nas fezes contaminando o ambiente. 

 

As espécies VACV e CPXV causam manifestações clínicas, normalmente 

localizadas nos sítios primários de infecção, que são lesões existentes na 

pele. Desta forma, ocorre multiplicação viral local e disseminação dos vírus 

para os linfonodos responsáveis pela drenagem das áreas afetadas e linfo 

adenopatia localizada e acentuada, sinal frequentemente observado e 

característico das infecções por poxvirus. As lesões de pele iniciam-se com 

vasodilatação e com aparecimento de eritrema cutâneo, local e regional, 

com formação de pequenas manchas avermelhadas. Em seguida, as lesões 

evoluem para vesículas, podem evoluir para pústulas com o processo 

inflamatório local. As pústulas ulceram e ocorre formação de crostas, que 

finalmente  tendem a cicatrizar, deixando marcas definitivas na pele. 

(REHFELD, 2016, pág.30). 

A PSV provoca lesões bem semelhantes as lesões provocadas pela VACV e 

CPXV nos humanos e bovinos, sendo que essas lesões são mais brandas e a 

enfermidade geralmente desaparece em torno de 18 a 21 dias, porém pode 

permanecer por até um ano nos animais acometidos, podendo haver casos de 

reinfecção e ainda apresentar a forma subclínica persistente, o que pode 

caracterizar um problema considerado crônico em nos rebanhos bovino, podendo 

agir como fonte de reservatório no campo (REHFELD, 2016).                                                                                  

Estudos sobre a patogenia da VACV tem demonstrado que ação do vírus 

ocorre de forma sistêmica e localizada. Também foram encontradas diferenças 
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patogênicas e características distintas entre as amostras de VACV isoladas no 

Brasil, definindo dois grupos avaliados pela virulência, sendo o grupo 1 englobando 

os vírus mais brandos e o grupo 2 com vírus que podem causar sintomas mais 

severos como pilo-ereção, arqueamento do dorso, perda de peso e morte 

(FERREIRA et al., 2008).  

Outro estudo mostrou detalhadamente a patogênese da VB de forma 

experimental em vacas inoculadas com VACV amostra Guarani-P2 (VACV-GP2), 

identificando um período de incubação do vírus muito rápido, por até 72 horas  e a 

doença cursando em torno de 17 a 32 dias, com período de cicatrização das lesões 

nos animais acometidos entre 21 e 24 dias. E comprovou também que VACV tem 

ação sistêmica em bovinos, causando viremia, verificando a eliminação do vírus 

pelas fezes e leite, de forma intermitente, persistindo após a cicatrização das lesões 

dos tetos, acreditando-se em uma fonte de infecção prolongada (RIVETTI et al., 

2007).                                                                          

 

3.3 PRINCIPAIS DOENÇAS VESICULARES CAUSADAS POR POXVÍRUS, 

CARACTERÍSTICAS E IMPORTÂNCIA NO BRASIL 

 

3.3.1 GÊNERO PARAPOXVIRUS 

 

Segundo estudos o gênero Parapoxvirus (PPV) no Brasil afeta três espécies 

de animais domésticos de importância para produção: os bovinos que são 

acometidos pelo vírus da estomatite papular bovina (BPSV) e pelo vírus da 

pseudovaríola (PSV) provocada pelo Pseudocowpox vírus (PCPV) e os ovinos e 

caprinos cuja enfermidade é causada pelo vírus do ectima contagioso (ORFV). 

Sendo que esses vírus podem infectar animais de várias outras espécies aquáticas 

e terrestres (REHFELD, 2016). 

Silva et al. (2010) relatam que a enfermidade provocada pelas parapoxviroses 

tem caráter zoonótico afetando pessoas que estão em contato com os animais 

doentes como os tratadores, veterinários e produtores. Geralmente provocam 



25 
 

 
 

dermatite papular branda ao redor do focinho, podendo provocar lesões na mucosa 

oral, tetos e pele dos animais acometidos. 

Segundo Nagasse – Sugaharal et al. (2004) uma característica importante 

para o diagnóstico é a morfologia dos vírions dos PPV que são diferentes de outros 

gêneros de poxvirus. Os PPV apresentam proteínas tubulares organizadas na 

superfície do vírion que é diferente de outros gêneros de poxvirus, o que identificar 

de forma diferenciada de outros gêneros pela microscopia eletrônica (ME). 

 

3.4 CARACTERÍSTICAS DOS PRINCIPAIS PARAPOXVIRUS QUE AFETAM 

BOVINOS NO BRASIL   

 

3.4.1  PSEUDOVARÍOLA(PSV)  

 

A PSV é distribuída por todo o mundo, pertencente ao gênero PPV e provoca 

em bovinos lesões localizadas e proliferativas, similar as lesões provocadas por 

VACV E CPXV, não conseguindo diferenciar clinicamente. As infecções podem 

durar de 1 a 2 meses, iniciando com a formação de pápulas, aumentando e 

tornando-se proliferativas e com o processo de cicatrização com crostas, podendo 

haver casos de necrose agravando as lesões (PAIM, 2012).  

Essa infecção nos bovinos afeta principalmente as vacas leiteiras em 

sistemas de produção geralmente não tecnificado e em condições higiênico-

sanitárias não adequadas. Podendo transmitir a doença através do contato direto e 

indireto. Em humanos provocam lesões anelares, conhecidas como nódulo de 

ordenhador, na maioria dos casos sem dor, mas com um prurido intenso e 

cicatrização em torno de quatro a seis semanas, podendo ocorrer uma co-infecção 

com sintomas mais graves, além de infecções secundárias com aumento de 

linfonodos regionais e febre (ABRAHÃO et al., 2010b).  

 

 



26 
 

 
 

3.4.2  PSEUDOVARÍOLA NO BRASIL  

 

No Brasil a pseudovaríola é comum em outra espécies, porém em bovinos é 

bastante escasso, conforme  relata a literatura. Alguns autores explicam que a 

semelhança com BPSV e ORFV, além da forma de diagnóstico ser pelos sintomas 

clínicos e pelo diagnóstico laboratorial através da microscopia eletrônica, muitas 

vezes não encontrando o agente etiológico, podendo  influenciar nessa escassez de 

dados e relatos encontrados da doença no Brasil ( MADUREIRA, 2009). 

 

3.5   GÊNERO ORTHOPOXVIRUS 

 

Quanto ao aspecto de importância para saúde humana e veterinária tem-se 

os vírus do gênero Orthopoxvirus (OPXV): Varíola vírus (VARV), Monkeypox vírus 

(MPXV), Cowpox vírus (CPXV) e Vaccínia vírus (VACV). O VARV é um vírus muito 

importante que provoca a doença varíola humana provocando danos bastante 

agressivos, sendo altamente letal e infectocontagiosa. Porém estudos demostram 

que essa doença encontra-se erradicada no mundo desde 1980 (PAIM, 2012).  

O MPXV apresenta grande semelhança clinica com a VARV, sendo 

considerado atualmente o mais importante do gênero PXV. Essa enfermidade afeta 

grande números de hospedeiros e tem potencial zoonótico, porém tem uma taxa de 

mortalidade menor que a VARV (COSTA, 2008). 

A varíola bovina causada pelo CPXV é uma enfermidade que acomete 

bovinos e como demostra os casos tem sua distribuição na Europa e na Ásia. O 

vírus CPXV também pode afetar felinos, roedores e outros animais domésticos e 

silvestres, sendo os roedores considerados reservatório do vírus. Nos bovinos tem 

uma pequena incidência, ocorrendo com maior frequência nos felinos domésticos e 

humanos associados ao contato com os animais infectados (RIVETTI JÚNIOR, 

2012). 

No gênero VACV destaca-se um protótipo do gênero OPVX a vaccínia bovina 

(VB) que é a doença exantemática que acomete bovídeos, sendo relatados casos na 

Índia, Paquistão, Bangladesh, Rússia, Indonésia e tem ampla distribuição no Brasil, 



27 
 

 
 

com relatos desde o final da década de 1990. Esta enfermidade atinge vários 

hospedeiros, mas com relação de importância a saúde publica e veterinária afeta 

principalmente vacas lactantes, bezerros e pessoas em contato com animais 

doentes e em algumas situações equinos. Ainda existe uma subespécie de VACV 

que afeta humanos, búfalos e com menor proporção em bovinos e provocam lesões 

exantemáticas, denominado Buffalopox vírus (BPXV) (PAIM, 2012). 

Nas infecções dos bovinos e humanos as lesões provocadas pelos CPXV  

são indiferenciáveis na clinica médica,  das lesões causadas por PSV e VACV. 

 

Tabela 1 – Gênero Orthopoxvirus e suas espécies, com respectivos hospedeiros e 

distribuição geográfica. 

 

Fonte: Quinn et al. (2005) 

 

3.6 CARACTERÍSTICAS DO PRINCIPAL ORTHOPOXVIRUS QUE AFETA 

BOVINOS E EQUINOS NO BRASIL   

 

3.6.1 VACCÍNIA BOVINA (VB)  

 

Doença de grande importância a saúde publica por ser considerada uma 

zoonose ocupacional infectocontagiosa, porém não letal, podendo ser confundível 
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com a febre aftosa. Outro fator a ser considerado são perdas econômicas por afetar 

principalmente vacas em lactação e em bezerros na fase de amamentação, 

provocando prejuízos importantes para a propriedade (NAGASSE-SUGAHARA et 

al., 2004; SILVA et al., 2010). 

O vírus Vaccínia( VACV)  possui DNA dupla fita oriundo da família Poxviridae 

e do gênero Orthopoxvirus. Esse vírus foi bastante usado no programa de vacinação 

dos humanos contra Varíola vírus (VARV) (PAIM, 2012).  

O VACV presentes em restos celulares presentes nas crostas das feridas 

pode manter sua potência de infecção por um grande período de tempo, se 

mantendo ativo por até oito semanas nas crostas em temperaturas de 4°C a -20°C, 

ainda  apresenta boa resistência ao calor, e em águas de rios e chuvas facilitando a 

transmissão do vírus . E nas fezes dos camundongos podem permanecer viáveis por 

várias semanas, sendo um fator epidemiológico muito importante pelo grande 

potencial de infecção a outros animais (PAIM, 2012).  

Segundo Refheld (2016) o genoma extenso do VACV permite a codificação 

de uma diversificada quantidade de genes associados à modulação da resposta 

imune do hospedeiro, além de uma grande versatilidade bioquímica, e essas 

características aumentam a permissibilidade de vários tipos celulares à sua 

replicação, aumentando a sua capacidade de infectar vários hospedeiros. 

Com isso a vaccínia vírus infecta bovídeos, equídeos, roedores e roedores 

peri-domésticos e silvestres, marsupiais, macacos, além disso tem caráter zoonótico 

infectando o homem, que são os principais hospedeiros de importância a saúde 

pública. Observando nos humanos o caráter ocupacional da doença, infectando as 

pessoas que entram em contato com os animais infectados, principalmente 

ordenhadores e tratadores devido o contato direto com os animais doentes 

(NAGASSE-SUGAHARA et al., 2005). Nas figuras 3A e 3B pode ser visto as 

principais lesões que a vaccínia bovina provoca nos tratadores acometidos. 
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Figuras 3A e 3B – Vesículas rompidas com lesão ulcerada na palma da mão e 
dedos do tratador. 

                                                                                                                                                                                           

Fonte: Tannus (2011)                                        Fonte: Tannus (2011) 
 
 
          Os equídeos também podem ser acometidos, conforme relatos que ocorreram  

no sul do Brasil, onde só equinos apresentaram a doença e em Minas Gerais, foi 

relatado que vários equinos que foram infectados pelo o vaccínia vírus, 

apresentando  lesões cutâneas no focinho, narinas externas, e nos lábios externos e 

internos ( RIVETTI JÚNIOR, 2012), ver figura 4. E na Bahia em 2014 houve relato de 

15 equídeos doentes. 
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Figura 4 - Focinho de uma égua, com múltiplas pápulas e lesões  proliferativas,  

entre e ao redor das narinas. 

 

Fonte: Brum et al. (2010) 

           Os estudos mostraram que a transmissão pode ocorrer por contato direto 

exemplo na mamada do bezerro, quando o ordenhado faz a ordenha manual sem 

uso de luvas, e na ordenha das vacas através de contatos com utensílios utilizados 

e através de outros fômites que possam estar infectados. A infecção ocorre através 

de contato com a pele, sendo apenas necessário que ocorra apenas a ruptura da 

pele, permitindo que a penetração do vírus na pele, no qual formam pequenas 

vesículas devido a sua multiplicação (PAIM, 2012).     

           Estudos realizados identificaram os roedores como os principais 

reservatórios, sugerindo um modelo hipotético de transmissão da VB, que inclui a 

participação de roedores peri-domésticos no elo entre o ciclo silvestre do VACV e o 

ambiente das fazendas. Através do contanto dos roedores peri-domésticos com 

fezes de bovinos contaminadas podendo ingerir ou aspirar infectando-se com o 

vírus, eliminando esses vírus na fezes, sendo uma forma de contagio aos animais de 

estábulos e contaminado possíveis predadores que pode ser animais domésticos e 

silvestres através da ingestão desses roedores infectados (ABRÃO et al., 2010). 
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            A disseminação da VB ocorre de forma muito rápida dentro da propriedade, 

podendo ser influenciada pelo modelo de manejo e as condições higiênico-

sanitárias, onde em propriedades que apresentam manejo tecnificado a infecção em 

vacas lactantes ocorreu de 25 a 30% e em propriedades sem tecnificação que 

realizam ordenha manual, apresentaram a infecção de 80 a 100% das vacas 

lactantes. Foi observado que só as vacas em lactação e os bezerros das vacas 

doentes foram infectados (LOBATO et al., 2005; MADUREIRA, 2009; Assis et al., 

2015).  

Nos bovinos infectados principalmente nas vacas lactentes as lesões são 

observados nos tetos e úberes, apresentando pápulas, úlceras e crostas quando 

esta em processo de cicatrização (figura 5A). Porém pode ocorrer infecções 

secundárias, como mastite, diminuindo a produção de leite. Nos bezerros consegue 

observar úlceras no focinho, gengiva e mucosa oral como visto na figura 5B, (Paim, 

2012).  

Figura 5A -  Lesões ulcerativas em tetos de vaca leiteira  e  Figura 5B - Mucosa oral 
de bezerro com lesões ulcerativas.  

 

Fonte: Rehfeld (2016) 

No homem as lesões geralmente são encontradas nas mãos e dedos, 

apresentando vesículas e ulceras, podendo ocorrer infecções secundárias 

provocando febre e aumento de linfonodos locais, além de queixas como dor 

muscular e nas articulações, dor de cabeça e anorexia, observado na evolução 
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clínica. Existe relatos de lesões em outras partes do corpo como nariz, região ocular 

e boca (RIVETTI JÚNIOR, 2012). 

Pesquisas mostraram que o período de maior incidência da vaccínia são os 

períodos secos e em propriedades pequenas sem tecnificação ou com pouca 

estrutura. Ainda não existe uma explicação bem definida, mas acredita-se pode 

estar relacionado com a presença de roedores, com a presença do agente 

infeccioso no ambiente e a possibilidade de traumatismo no úbere e na pele devido 

ao ressecamento e contato constante com capim seco, endurecido que pode causar 

traumatismo em contato com a pele, permitindo a penetração do vírus na pele 

lesionada (LOBATO et al, 2005). 

 

3.7 DIAGNÓSTICO 

 

No diagnóstico clinico são observados os achados clínicos, o histórico e 

anamnese, identificando as lesões características da doença, porem esse tipo de 

diagnóstico não e tão preciso, pois existe enfermidades como febre aftosa, 

estomatite vesicular, herpes vírus tipo 1, diarreia viral bovina, língua azul e 

pseudovaríola que podem ser confundidas com a vaccínia bovina, porém em 

algumas situações só e realizado o diagnóstico clinico, principalmente quando já 

foram realizados o diagnóstico laboratorial em outros animais na mesmo 

propriedade ou que tenham vinculo epidemiológico (PAIM, 2012). 

O diagnóstico laboratorial é muito importante, pois constitui no diagnóstico 

diferencial entre as enfermidades que apresentam sinais clínicos semelhantes,  

identificando e isolando o vírus. O método de diagnóstico laboratorial mais utilizado  

é o isolamento do vírus em Membrana Cório-Alantoide (MCA) de ovos de galinhas 

embrionados, fazendo cultura de células e detecção de partículas virais por  

Microscopia Eletrônica direta(MED), podem ser utilizados também os métodos 

sorológicos e a técnica de biologia molecular.   (Nagasse-Sugaharal et al. (2004) 

Outro método de diagnóstico bastante utilizado é a Reação em Cadeia 

Polimerase (PCR), método de diagnóstico molecular utilizado na detecção do agente 
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etiológico a partir de genes ou regiões subgenômicas conservadas do DNA, como os 

genes da Tinidina Quinase (TK) (DONATELE et al., 2007). 

 

3.8  VACCÍNIA BOVINA NO BRASIL 

 

Relatos criam a hipótese que no Brasil circula a VACV-BR originado de 

amostras vacinais da vacina utilizada nas campanhas contra varíola humana que 

acabaram de alguma forma contaminando o ambiente infectando alguns animais 

que se tornaram reservatórios e consequentemente fonte de infecção para outros 

animais. Porém essa hipótese não é bem esclarecida. E segundo Damaso et al., 

(2000),  já existiam o isolamento da VACV-BR antes de realizar as vacinações 

contra varíola humana no Brasil. 

Existe um trabalho baseado no genoma completo, comparando a relação 

filogenética entre a amostra vacinal brasileira produzida pelo Instituto Oswaldo Cruz 

no Rio de Janeiro (VACV-IOC) utilizada na década de 1970, com as amostras virais 

selvagens brasileiras VACV-Cantagalo (CTGV) e Serrovirus-2 (VACV-SV2), 

sugerindo que o VACV-CTGV evoluiu em paralelo com a amostra vacinal VACV-

IOC, desta forma entende-se que pode existir uma relação evolutiva entre amostras 

de VACV antigas e recentes, VACV-IOC, o CTGVe as amostras de VACV-BR. 

No Brasil essa enfermidade vesicular assume grande importância, pois tem 

diversos casos na maioria dos estados, observando os primeiros relatos de casos 

em bovinos em 1990 e até 2017 foi constatada a presença de vários casos no Brasil. 

No entanto em 1961 evidenciou-se os primeiros  isolamentos de VACV ocorrendo 

em roedores, achando amostras do vírus SPAn 232 (SAV) isolada em camundongos 

sentinelas na estação florestal de Cotia, São Paulo e em 1963 foi isolado o vírus em 

roedor capturado na floresta do gênero Oryzomys (MIRANDA, 2016).  

Segundo Abrahão et al. (2010), no Brasil não foram diagnosticadas infecções 

com outros orthopoxvirus, restritas e distribuídas em outros continentes. E através 

dos vários casos de vaccínia bovina que ocorreram no Brasil, percebe-se que o vírus 

da vaccínia é endêmico no país podendo apresentar algumas variações de gênero. 
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No período entre 2005 a 2008 foram constatados 10 focos da vaccínia na 

Bahia, 3 no Espírito Santo, 1 no Maranhão, 80 em Minas Gerais, 34 no Mato Grosso, 

6 no Pará, 22 em São Paulo e 4 no Tocantins, dados obtidas no Sistema de 

Vigilância Continental – SivCont (PAIM, 2012).   

Nos equinos já foram evidenciados alguns surtos como em 2010, foi descrito 

um surto que aconteceu em um haras localizado em Pelotas, Rio Grande do Sul, 

originando duas amostras isoladas: VACV-Pelotas 1 (VACV-P1) e VACV-Pelotas 2 

(VACV-P2) (BRUM et al., 2010). E  em 2014 na Bahia foi relatado um caso que 

acometeu com 14 equinos no município de Itiúba (PAIM et al, 2014).   

 

3.9  TRATAMENTO 

 

Nos animais não existe uma forma de tratamento específico, trata-se 

geralmente dos sintomas clínicos, um exemplo é tratar das lesões nos tetos com 

aplicação de solução iodada glicerinada 10% ou permanganato de potássio 3%, não 

permitindo que o bezerro mame pelo período mínimo de  2 horas. 

Em humanos também não existe um tratamento especifico, é realizado o 

tratamento dos sintomas clínicos, podendo fazer a limpeza do local, em caso de 

infecção secundárias fazer uso de antibiótico e algumas situações fazer o uso de 

antipirético e de analgésicos (SILVA et al., 2008). 
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4    MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Através dos conhecimentos adquiridos em Defesa Sanitária Animal, foi 

pensado em fazer um estudo de uma enfermidade importante dessa área, chegando 

a conclusão que varíola era uma boa área para o estudo por esta ser uma zoonose 

e por ter grande importância na pecuária, além disso existiu várias ocorrências na 

Bahia, com isso foi  feito um levantamento dos casos que ocorreram na Bahia entre 

2012 a 2017. 

Como inicio do trabalho foi feito o contato com o DR. Luis Roberto Mattos 

Paim, Médico Veterinário e Fiscal Agropecuário da Agência Estadual de Defesa 

Agropecuária da Bahia, o qual foi solicito ao pedido fornecendo todo material 

necessário para análise e compilação dos dados, além de informações e orientações 

importantes para realização do TCC. Esses dados foram obtidos na ADAB no 

Laboratório de Sanidade Animal (LADESA), retirado dos arquivos.  

A análise e compilação dos dados foram feitas através de formulário 

conhecido como Formulário Inicial de investigação epidemiológica (FORM-IN), no 

qual contém os seguintes dados: o diagnóstico, a quantidade de animais 

acometidos, local de ocorrência dos focos, época (mês) da ocorrência, tipo de 

exploração, espécie afetada, tecnificação da propriedade, origem da notificação, 

origem dos animais acometidos,  finalidade da criação e as coordenadas geográficas 

das propriedades. O levantamento dos dados foi realizado através dos FORM-INs 

que já estavam separados num arquivo com diagnóstico positiva para a vaccínia 

bovina. 

Foram utilizado os FORM-INs do período de 2012 a 2017, onde foi analisado 

e colocado em planilhas do excel separadas por ano e tabelas com os seguintes 

dados: quantidade de animais acometidos, local de ocorrência dos focos, época 

(mês) da ocorrência, tipo de exploração, espécie afetada, tecnificação da 

propriedade, origem da notificação, origem dos animais acometidos, resultados de 

amostras e finalidade da criação. E com base nesses dados foi confeccionada as 

tabelas. 
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Utilizando as coordenadas geográficas que foram transformadas em latitude e 

longitude para confecção de mapas identificando a cidade onde ocorreram os casos 

de vaccínia bovina, demonstrando a distribuição geográfica da doença entre os anos 

de 2012 a 2017 das espécies bovina e equina. Foram confeccionados três mapas 

referentes aos municípios e locais onde ocorreram os casos de vaccínia bovina 

entre o período de 2012 a 2017, cabe salientar que no ano de 2015 não foi 

notificado casos da doença na Bahia.  Os mapas foram elaborados utilizando o 

programa Arckgiz 10,5 Datum Sirgas 2000, sendo utilizada a escala de 1cm : 63km. 
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5    RESULTADOS 

 

5.1   RELAÇÃO DE CASOS VACCÍNIA E QUANTIDADE DE ANIMAIS DOENTES 

POR ANO 

 

Verifica-se no gráfico que ocorreram no ano de 2012 30 focos com 181 

bovinos doentes. Ano este com maior número de focos e animais doentes do 

período estudado. Outra análise feita foi para o ano de 2014, pois dos 3 focos que 

ocorreram neste ano, 1 aconteceu com bovinos e 2 ocorreram com equídeos, 

enquanto que dos 17 animais doentes 2 eram bovinos e 15 eram equídeos.  

Gráfico 1 -  Quantidade de focos de vaccínia e de animais infectados no período de 

2012 a 2017 na Bahia.  

 

Fonte: ADAB (2012 – 2017) 
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5.2  ANIMAIS DOENTES POR MUNICÍPIOS 

 

A maioria dos casos de vaccínia ocorreram entre os bovinos que do total de 

288 animais doentes 273 eram bovinos e apenas 15 equídeos, dos quais foram 12 

asininos, 03 muares. 

Gráfico 2 - Quantidade dos animais acometidos pela vaccínia e os respectivos 

munícipios da Bahia onde ocorreram os casos entre o período de 2012 a 2017.  

 

Fonte: ADAB (2012 – 2017) 
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5.3   CASOS DE VACCÍNIA RELACIONADO COM OS MESES 

 

Foi observado que nos meses de agosto, setembro, outubro e novembro 

apresentaram 28 casos da doença representando 66,66% do total de casos e mês 

de agosto apresentou o maior número de casos de vaccínia, sendo um total de 12 

representando 25% do total de casos.  

Gráfico 3 - Distribuição dos casos de VACB na Bahia, entre 2012 a 2017, pelo mês 

de ocorrência. 

 

Fonte: ADAB (2012 – 2017) 
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5.4  OCORRÊNCIA DA VACCÍNIA RELACIONADA AO TIPO DE EXPLORAÇÃO 

PECUÁRIA 

 

Foi identificado 19 propriedades com exploração pecuária de leite, 17 

propriedades com exploração mista e 4 com exploração de carne, houve 2 

propriedades com casos em equinos que não enquadraram nos tipos de exploração. 

A exploração leiteira foi a que teve maior importância representando 45,23% do total 

das propriedades. 

Gráfico 4 - Relação do numero de propriedades da Bahia que houve casos de VACB 
entre 2012 a 2017, divididas pelo tipo de exploração pecuária. 

 
Fonte: ADAB (2012 – 2017) 
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5.5  OCORRÊNCIA DA VACCÍNIA X TECNIFICAÇÃO DAS PROPRIEDADES 

 
 

Do total de 42 propriedades que tiveram casos de vaccínia entre 2012 a 2017, 
40 propriedades não tecnificadas representando 95,23% do total das propriedades. 
 
Gráfico 5 - Propriedades que tiveram casos de vaccínia na Bahia entre 2012  
a 2017 e a utilização de tecnificação nessas propriedades. 

 
Fonte: ADAB (2012 – 2017) 
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5.6  ANIMAIS DE PRODUÇÃO AFETADOS PELO VACCÍNIA VÍRUS NA 

BAHIA ENTRE 2012 A 2017 

 

           Como pode ser observado a maioria dos casos ocorreram em bovinos num 

total de 40 focos. Porém 19 humanos se contaminaram ao entrar em contato com os 

animais afetados, além disso em 2014 teve 02 focos em equinos o que não é 

comum. 

Gráfico 6 - Distribuição dos focos que ocorreram na Bahia entre 2012 a 2017 na 
Bahia, conforme a espécie afetada. 

 

Fonte: ADAB (2012 – 2017) 
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5.7  ORIGEM DOS ANIMAIS AFETADOS 

 

           Foi verificado que em 38 propriedades os animais eram nativos da Bahia e 

em uma propriedade os animais eram importados e 03 propriedades que não 

informaram a origem dos animais. 

Gráfico 7 - Origem dos animais que foram acometidos com VACB na Bahia entre os 

anos de 2012 a 2017.  

 

Fonte: ADAB (2012 – 2017)  
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5.8  ORIGEM DAS NOTIFICAÇÕES                                                                                                               

 

Observando o gráfico pode-se verificar que a maioria das notificações foram 

de proprietários ou de terceiros, um total de 30 casos, representando 71,42% do 

total das notificações.                                                                                                                                            

Gráfico 8 - Origem das notificações ao órgão de vigilância sanitária ADAB entre o 

período de 2012 a 2017 

 
Fonte: ADAB (2012 – 2017)  
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Mapa 01 - Municípios onde ocorreram os casos de vaccínia na Bahia entre 2012 a 

2017. 

   Fonte: ADAB (2012-2017) 
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Mapa 2 – Locais onde ocorrerão os focos de vaccínia na Bahia entre 2012 a 2017.

   Fonte: ADAB (2012 – 2017) 
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Mapa 3 – Municípios e locais onde ocorreram os focos de vaccínia na Bahia entre 

2012 a 2017 

Fonte: ADAB (2012 – 2017) 
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6  DISCUSSÃO 

 

Os casos de vaccínia bovina foram confirmados através de diagnósticos 

laboratorial, utilizando a técnica de Detecção de anticorpos para o vírus da Vaccínia 

Bovina por neutralização viral ou pela técnica de PCR em tempo real para detecção 

de orthopoxvirus, porém em alguns casos houve diagnóstico apenas clínico, devido 

as propriedades terem vínculo epidemiológico com outras propriedades com 

diagnóstico laboratorial já confirmados e devido ao histórico da propriedade. Através 

da confirmação dos casos em 22 municípios distribuídos pelo estado, pode-se 

evidenciar que a vaccínia está amplamente distribuída pelo território da Bahia, 

principalmente nos bovinos que no período de 2012 a 2017, foram identificados 40 

focos com 273 bovinos doentes, enquanto nos equídeos aconteceu apenas 02 focos 

com 15 equídeos (12 asininos e 03 muares) doentes, podendo ser considerado um 

acontecimento raro, pois esses casos é considerado um dos primeiros casos 

investigados na Bahia. 

Através de analise dos FORM-INs verificou-se que as principais lesões da 

vaccínia nos animais foram lesões vesiculares nas tetas e úberes das vacas em 

lactação, nos lábios e focinhos dos bezerros que estavam em amamentação e 

algumas feridas ulceradas nas mãos dos ordenadores, com isso coincide com as 

principais lesões causadas pelo vaccínia vírus descritas na literatura, mostrando 

também o aspecto zoonótico desta enfermidade. 

Em análise dos dados coletados pode-se verificar que o vaccínia vírus afeta 

mais bovinos com exploração pecuária leiteira e de exploração mista, sendo que 

nessa pesquisa do total de 42 casos de vaccínia 19 eram de exploração leiteira e 17 

de exploração mista, representando 85,71% do total de casos. Além disso 95,23% 

das propriedades não eram tecnificadas, em 19 propriedades ouve infecção dos 

tratadores e 90,47% dos animais eram nativos. Sugerindo que a vaccínia bovina é 

uma enfermidade que afeta propriedades sem estruturas, que utilizam poucos 

recursos, com baixo controle higiênico (LOBATO et al., 2005). 

O ano de 2012 foi o ano que mais teve casos de vaccínia bovina do período 

de 2012 a 2017, ocorrendo 30 focos neste ano representando 71,42% do total dos 

focos e 181 bovinos infectados representando 62,84%. Como houve uma redução 
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muito grande do numero de casos vaccínia nos anos de 2013 a 2017, surge 

algumas alternativas para tentar explicar o porque dessa redução, e segundo alguns 

veterinários da ADAB um desses fatores foi a seca que ocorreu em 2013 que 

dizimou milhões de cabeças de bovinos na Bahia, gerando prejuízos de milhões 

para a economia do estado, a maioria das propriedades  afetadas foram as que não 

tinham um controle higiênico-sanitário e não eram tecnificadas, o que é mais comum 

para ocorrência da vaccínia. Outra suspeita foram às dificuldades enfrentadas pelo 

órgão de vigilância Sanitária a ADAB onde nesse período de 2013 a 2017 vem 

enfrentando dificuldades com mão de obra cada vez mais reduzidas, dificuldades 

operacional e com falta de recursos para manter os veículos e combustível, 

essencial para manutenção das vigilâncias e escassez de equipamentos necessário 

principalmente nos escritórios locais, dificultando o desenvolvimento das atividades 

base.  

Como foi identificado nos FORM-INs a maioria das notificações foram 

realizadas pelos proprietários ou por terceiros, mas com as diminuições de 

fiscalizações no campo, ocorre inclusive as diminuições de notificações de 

proprietários e de terceiros,  isso é percebido em outros programas, pois também 

houve reduções no recebimento das notificação realizada por proprietários e por 

terceiros, ainda tem-se como exemplo a campanha de vacinação contra Febre 

Aftosa que quando não é realizado uma atividade intensa de fiscalizações no campo 

e de divulgação nos veículos de comunicação, ocorre a diminuição do percentual de 

vacinação, mesmo os produtores sabendo que essa vacinação é obrigatória e já é 

realizada a mais de 20 anos.   

A interação entre produtor rural, pessoas envolvidas nas áreas rurais e o 

órgão de Vigilância Sanitária a ADAB, pode gerar importante fontes de troca de 

conhecimento através do atendimento a notificações, nas Vigilâncias Ativas, 

coletando os dados no campo, realizando diagnóstico e fornecendo informações de 

muitas doenças que afetam os animais e que são zoonoses, ajuda a fortalecer o elo 

entre o meio pecuário e o órgão fiscalizador (ADAB). Porém falta muito para adquirir 

a confiança do setor agropecuário, principalmente quando refere-se a cadeia 

produtiva voltada para produção de bovinos, o que pode ser reflexo da falta de 
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investimento básicos necessários para um bom funcionamento dos serviços 

oferecidos a esse setor.  

Em 2014 houve dois casos de vaccínia em equídeos na Bahia nos municípios 

Itiúba e Santa Luz, demonstrando a presença da enfermidade no estado, além de 

que pode ter outros casos que não foram notificados ou não foi percebido, ou 

confundindo com outras enfermidades, principalmente com estomatite vesicular, por 

falta de conhecimento. O que implica a necessidade de esclarecimentos a sociedade 

da importância dessa enfermidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



51 
 

 
 

7  CONCLUSÃO  

 
 

Através do levantamento realizado dos casos de vaccínia bovina que 

ocorreram no período de 2012 a 2017, entendeu-se que esta enfermidade encontra-

se presente e bem distribuída na Bahia onde houve casos em 22 munícipios, 

afetando 42 propriedades distribuídas pelo território baiano. 

 

A maior ocorrência desta enfermidade é nos bovinos, onde na Bahia no 

período de 2012 a 2017, 273 bovinos foram acometidos pelo vaccínia vírus, 

enquanto apenas 15 equídeos ficaram doentes, além de 19 tratadores que também 

ficaram doentes, demonstrando o caráter zoonótico desta doença. 

 

Percebe-se também que para a prevenção desta enfermidade o controle 

higiênico-sanitário e a tecnificação das propriedade é primordial, pois das 42 

propriedades onde ocorreram os casos, 40 propriedades não eram tecnificadas. 

 
O vaccínia vírus tem uma grande importância para Bahia, pois traz grandes 

prejuízos econômico para os produtores, além de ser uma zoonose e que muitas 

pessoas inclusive os tratadores e produtores desconhecem, exemplo disso é que 

constantemente os tratadores se infectam. Existindo a necessidade da produção de 

novas trabalhos e pesquisas, para melhor conhecimento da enfermidade e para 

divulgação da importância da doença para a sociedade. 
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8  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A vaccínia é uma enfermidade de grande importância para pecuária baiana é 

o que demonstra sua distribuição geográfica pelo território baiano, provocando 

prejuízos econômicos para a pecuária principalmente leiteira, de relevância também 

para a saúde humana, devido o poder de transmissão da doença para 

principalmente para os tratadores, devido o contato direto com os animais 

infectados. 

Existe a necessidade de fornecer maiores informações a população, 

informando as principais enfermidades causadas por animais de interesse a saúde 

publica, pois como visto nesse trabalho quase 50% dos tratadores das propriedades 

que tiveram casos de vaccínia ficaram doentes, demonstrando a falta de 

conhecimento dessa zoonose. 

A vaccínia bovina é uma doença que atinge principalmente propriedades com 

poucos recursos, com baixo uso de tecnologias, onde utilizam pouco controle 

higiênico, muito comum em pequenas propriedades que tendem ao comercio de leite 

local, o que pode facilitar a prevenção, ao fazer intervenções elevando o controle 

higiênico sanitário da propriedade. 

Os roedores são vetores importantes no ciclo desta enfermidade, de difícil o 

controle, considerado um dos principais disseminadores da vaccínia no meio rural, 

mas com algumas medidas sanitárias e de manejo pode reduzir a incidência desses 

animais nas propriedades. 

Apesar da vaccínia não ser considerada letal, mas dependendo da condição 

ambiental, da debilidade animal e associada a outras enfermidades pode tornar-se 

mais agressiva, provocando grandes danos tanto aos animais quanto as pessoas 

infectadas, além disso provoca grandes prejuízos econômicos nas propriedades 

onde ocorrer os casos. 
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Anexo A – Formulário Inicial de Investigação Epidemiológica 
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